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&multa, apesar 44_ , 	u, 
plinejada, não foge à re! -, 
roastante ebulietia  .  dent, 
fXigèneias da ride  mode! 
entanto, mantém 4nalten 
Piano Piloto originai, 
al eretções vieram alienar 
anequar a cidade a sua n 
re.didade. Segundo o arq .  

Graeff, é ama demonstro 
do Plano Piloto ae 

Projetada para 500 mil habitantes, Brasília possui hoje mais de  f 

• 	'' 
"#! 

dl  Loco ainda e das :medes de lazer da Cidade sendo 
.-2sado• principalmente, para praticas esportivas 
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rasfl a, patrimônio 
da humanidade 
ton bado pela 

UNESCO, riantés o seu 
traçado original. O proje-
to urbanísti.io do arquite-
to Lúcio Costa, mais co-
nhecido collo Plano Pilo-
to de Lúcio Costa, sofreu 
poucas alta ações nos 28 
anos de vida da cidade, e 
ainda continua com a sua 
essência. 

Luiz Felipe Torrely. 
presidente do Sindicato 
dos Arquitel os do Distrito 
Federal, explica que as al-
terações que ocorreram, 
Cprrio a hgação entre a 

Norte e Sul, foram 
para adequar a estrutura 
da cidade ao seu cresci-
mento. Bra.flía foi proje-
tada para F.00 mil habi-
tantes no ar o 2000, e ho-
je; incluindo as cidades 
satélites, já possuí mais 
de 1 milhão de habitan-
tes. Torelly, apesar de 
discordar I?; eologicamen-
te da estiart ira do plano, 
considera que o Plano Pi-
loto Lúcio Costa é urba-
nisticamente excelente, 
tanto que o Sindicato está 
promovendo um concurso 
em busca de sugestões 
que melhor( m o fluxo no 
eixão. 

Edgar Graeff, argui 
teto que trabalhou junto a 
Lúcio Costa, se surpreen-
de com as poucas altera-
ções que foram introduzi-
das no Piam. Piloto origi-
nal, que atra-  yessou incó- 

lume o per ode dos gover-
nos autori írios. Para ele, 
essa sobre •ivên•ia é uma 
demonstra do vigor do 
projeto oro ;Mal. 

No en allt0, Graeff 
discorda cl • algumas mu-
danças qu : foram intro-
duzidas tu' Piloto. É 
totalmente contrário ao 
viaduto c< ristruído para 
ligar a W-;', no, seu trecho 
Norte e Su . Ali, anterior-
mente, exi tia uma fonte 
luminosa, que segundo 
Graeff foi lestruida para 
beneficiar os motoristas 
apressados 

Mas Br isília, corno to-
da cidade a aderna, preci-
sa se modit !c ar diante das 
necessidad !:; da sua po-
pulaeão. EI gar Graeff ex-
plica que {andanças em 
qualquer p ano , próprio 
do urbanis no, que deve 
ser revisado periodica-
mente, par t incorporar as 
exigências la vida moder-
na. Com  o ;urgimento da 
Nova Re; íblica, Lúcio 
Costa foi cc avidado a par-
ticipar de u u projeto des-
tinado a ai ontar as futu-
ras alteraç 5es no Plano 
Piloto, Foi issim que sur-
giu "Braslii t Revisitada'', 
lançado et 1987, com o 
apoio técraco de Maria 
Elisa Costa ' Adeildo Vie-
gas. 

Brasíli, Revisitada, 
na opinião c e Graeff, con-
firma as p iacipais dite- 

:Brasília mantém o seu 
traeado original ., apesar 
das alteraçsões realizadas 
nos 28 cozas de vida da 
cidade 
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trizes do Plano Piloto ori-
ginal. e abre perspectivas 
para a sua manutenção. 
Esse projeto prevê basica-
mente a expansão da 
oferta de moradias no 
Plano Piloto, com a cria 
ção de novos núcleos ha-
bitacionais C112 áreas que 
ainda não foram ocupa-
das. São qua4o novas 
áreas: a primeira nas Ime 
diações do Hospital das 
For as Armadas e Setor 
de Industriaa Gráficas; a 
segunda próxima ao Bos-
que; outra é a Vila Planal-
to, que ,já teve o seu ,  pro-
blema resolvido com o as- 

sentamento dos seus anta 
gos moradores; e a quarta 
nas imediações do Parks-
hoping. 

Com exceção da Vila 
Planalto, as outras Li- L"4 
estão em fase de estudos .  

Mas o sindicato dos Ar 
quitet .os do Distrito Fede 
tal não acredita que este 
projeto venha a resolver o 
problema de moradia do 
Piano Piloto. o seu presi-
dente, Luiz Felipe 'ror-
relV, argumenta que esta 
Idéia para ser implantada 
00 início da cidade, quan-
do estas áreas eram pouco 
valorizadas. Hoje. na sua 
opinião, diante da espe-
culação imobiliárnia estes 
terrenos ainda vagos no 
Plano Piloto estão super-
valorizados. e a constru-
ção de novas moradias vai 
benefiCiar apenas uma 
parcela muito pequena da 
população brasiliense. 

Brasília é uma cidade 
segregadora ou não?. Os 
habitantes do Plano Piloto, 
segmentos da classe média 
e alta, possuem as regalias 
da cidade planejada e mo-
derna, encontrando tudo o 
que precisam numa Super-
quadra. Já os moradores 
das cidades satélites vivem 
em meio precário, com ex-
cassez de benefícios, além 
de terem de enfrentar 
grandes distancias para 
chegarem ao Plano Piloto, 
onde se concentra a vida 
política, burocrática e co-
mercial da cidade. 

Este é um tipo de dis-
cussão que envolve arqui-
tetos. Luiz Alberto Goveia, 
vice-presidente do sindica-
to dos Arquitetos do Distri-
to Federal, afirma que o 
Plano Piloto de Brasflia é 
ideológico porque atende 
os interesses das classes do-
minantes, jogando para a 
periferia, no caso as cida-
des satélites, as populações 
pobres. Ele não acredita 
que Lúcio Costa teve essa 
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Plano Piloto, mas ele se en-
caixou como uma luva nos 
interesses dos militares que 
assumiram o poder a partir 
de 1964 e consolidaram a 
implantação do Plano Pilo-
to. 

Já Edgar Graeff, cola-
borador do Lúcio Costa, 
discorda daqueles que ten-
tam impor um caráter ideo-
lógico no projeto. Para ele, 
são elocrubações sem qual-
quer fundamento teórico. 
Explica que a segregação 
espacial das classes sociais 
é um contexto das socieda-
des de economia capitalis-
ta. Explica que é a realida-
de econômica dos países 
que determina esse fenô-
meno, e a segregação espa-
cial existe no Rio, São Pau-
lo, Paris, Nova Iorque e mi-
lhares de cidades espalha-
das pelo planeta. 

Sem levar em conta es-
sa discussão, a realidade é 
que as pessoas de baixa 
renda estão abandonando 
o Plano Piloto. Inicialmen-
te mudam para cidades- 

ao 

no, como o Guará. E con-
forme a especulação imobi-
liária e a elevação dos alu-
gueis, vão se afastando pa-
ra locais mais distantes e 
com pouca urbanização, 
como a Geilãndia. 

É no Plano Piloto que 
se concentram as princi-
pais atividades de Brasília: 
70% da oferta de trabalho 
está aqui, através das re-
partições públicas, além do 
comércio, cinemas, teatros 
e outras formas de lazer. A 
cidade satélite mais próxi-
ma é o Guará, que segundo 
o Departamento de Trans-

' porte Urbano, fica uma 
média de 18 km distante do 

:  Plano. Ainda segundo o 
' D.T.U., uma pessoa que ne-
cessita do transporte urba-
no para se locomover, gas-

- ta em média 30 minutos pa-
ra se deslocar do Guará até 
o Plano, ou vice-versa. 

Depois do Guará vem 
Sobradinho, também consi-
derada próxima do Plano: 
27Km, com um tempo de 
45 minutos em média den-
tro de um ônibus. Tagua-
tinga, a principal cidade- 

satélite, fica a 32 km; Cei-
lãndia, 35 km; Gama, 40 
km; Planaltina, 47 km. E 
por fim está Braslãndia, 
que fica 60 km distante do 
Plano Piloto, o que dá cer-
ca de 90 minutos, ou 1 
h3Omin. dentro  de  um õni-
bus, somente no percurso 
da cidade até o Plano, sem 
contar a viagem de volta, 
que sãõ outros 90 minutos. 

Luiz Alberto Goveia, 
do Sindicato dos Arquite-
tos, tem uma solução para 
terminar com esse proble-
ma da distancia entre as 
cidades-satélites e o Plano: 
a descentralização das ati-
vidades em Brasília. Suge-
re, por exemplo, que o go-
verno instale novos anexos 
dos ministérios em algumas 
cidades satélites; criação 
de pólos industriais e co-
merciais fora dos limites do 
Plano. Para ele, essa des-
centralização iria gerar a 
criação de novos empre-
gos, possibilitando que as 
pessoas trabalhem próxi-
mos as suas casas, dimi-
nuindo também os gastos 
com transportes coletivos.  

ago Paranoti, poluído e 
abandonado. Na sua 
orla, peixes mortos e 

matagal. Só que apesar deste 
quadro, o lago é o principal 
ponto de lazer da cidade, pa-
ra  onde  convergeni tanto a 
classe alta  como  aqueles que 
têm baixo poder aquisitivo. 
Há opções  para  todos os bol-
sos e gosto. Ali se encontram 
os principais clubes da cida-
de, com os seus ancoradou-
ros lotados de iates e lan-
chas. 

Há outras formas de lazer 
para aqueles que não são só-
cios de clubes ou querem ou-
tro tipo de &versão. A pesca-
ria  é  uma delas, mas não de-
ve  se arriscar  a  cornar os pei- 

1 xes fisgados devido a polui- 
ção  da água. Os pontos de 
pescarias se  espalham  por 
vários  locais, sendo que o 
principal  é  o Pontal do Lago 
Norte. Ali há também chur-
rasqueiras, onde famílias ou 
grupos de pessoas vão passar 
o  dia. Do outro lado, no Lago 
Sul, há uma área idêntica: e o 
Pontão 45, com uni bar chou-
pana e quadras esportivas. O 
destaque :e para o fultvolei, 
corno o. próprio nome diz, é 
uma mistura de valei e fute-
bol. Há ainda a ciclovia que 
circunda todo o lago. a Errai- 

da D. Busco, c a tradicional 
Churrascaria do Lago. que 
está desenvolvendo um pro-
jeto para se transformar nu-
ma grande área de lazer. 

Mas o lago é famoso pelo 
esporte náutico, e Brasília já 
ofereceu  grandes nomes para 
o iatismo brasileiro, como 
Cristovão  Rocha  Miranda  e 
Guilherme Raul i no, entre ou-
tros. E nos finais de semana, 
as águas do Paranoá ficam 
coalhadas de velas colorithis. 
Filinto Rocha, frequentador 
do Clube Naval. diz que o 
vento de Brasília propicia o 
desenvolvimento do esporte 
náutico, principalmente da 
Vela. Para ele, os iatistas são 
uma espécie de confraria, 
unia família. em que todos se 
conhecem e se ajudam mu-
tuamente. 

O iatismo pode ser prati- 
cado em alguns clubes de 
Brasília, corno o próprio Clu- 
be Naval, o Iate Clube. o Co- 

Mas é um esporte caro .  
Ijrn barco novo está em torno 
de Cz$ 4 milhões, e um usa- 
do, eia Cz$ 500 mil, e segun- 
do o próprio Filinto uma 
pessoa para ter algum barco 
deve ter um certo poder 
aquisitivo e estar bem posi 
cionado na vida, com :uma 
atividade profissional sólida 

.4 maior atração do lago, 
no entanto, é o iatismo, 
um esporte caro 
praticado rotineiramente 

e família constituída. Não é 
que seja um esporte para ri-
cos, mas que necessita de um 
certo investimento financei-
ro. Em alguns casos há a prá-
tica do comodato: o clube ad-
quire o barco e empresta ao 
velejador, de boas qualida-
des esportivas mas sem con-
dições de comprar a sua em-
barcação. 

o iatismo, por sua vez, 
exige que o seu praticante se-
ja sucio de determinado clu-
be. É por isso que o Departa-
mento de Turismo do Gover-
no do Distrito Federai DE-
TUR  -  possui um projeto que 
visa construir uma mariola 
ptiblica e assim democratizar 
o acesso a este tipo de espor-
te. Este projeto, cuja necessi-
dade foi detectada pelo DE-
TUR, está a espera de recur-
sos financeiros para ser via-
bilizado. 

Mas quem não tem o seu 
barco, pode encontrar outras 
formas de lazer no lago. A 
mais constante é a pesca, que 
necessita apenas de um -an= 
zol. Só que os pescadores es-
tão bastante desiludidos. 
Marco Antonio, morador de 
Sobradínho, pegou o anzol, 
tomou um Ónibus e VeiQ pela 
primeira vez pescar no anco-
radouro do Pontal do Lago 

Norte. Depois de -duas -  horas 
sem conseguir fisgar utn pei-
xe, e apontando os peixes 
mortos na beira da lago, diz 
que não pretende voltar 
mais. Foi em busca de distra-
ção e saiu reclamando qtie o 
local está mal cuidado, com 
matagal. 

Cícero e Mauro frequen-
temente vêm ao Pontal, com 
os seus filhos, para descansar 
a cabeça e fisgar alguns pei-
xes. Também reclasnam da 
poluição do Param)á e do 
mau-cheiro provocado pela 
mortandade de peixes. Tive 
que mudar do locai em que 
estavam devido ao mau-
cheiro que exalava no lugar, 

E quem não quer se ar-
riscar a pescar um peixe con-
taminado, tern a opção do 
churrasco. Antonio Carlos, 
de Sobradinho, juntou os 
amigos, e todos estão se di-
vertindo em torno de urna 
churrasqueira do Pontal do 
Lago,  orte. Ele gosta muito 
do lugar, principalmente por-
que as crianças tem espaço 
para brincar, mas também 
teor  as  sua: queixas.  Pede 
mais churrasqueiras, pois pa-
ra conseguir uma tem que 
madrugar. Quer ainda qua-
dras esportivas, conto as que 
tem no Portão 45, no Lago 
Sul, e o desmatamento da or-
la do Paranoá. 

Muita gente rido dispensa 
uma boa pescaria, apesar 
do Lago estar realmente 
poluído 
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